	SELOS
	Verbo  
	PERSONAGENS/

SÍMBOLOS 
	EQUIPAMENTO E MISSÃO
	COMENTÁRIOS / SÍNTESE
	LER

	1° SELO
	VENHA
	Cavalo branco


	Cavaleiro com coroa de rei – vencedor e vencendo
	Conflito militar internacional. Forças poderosas de destruição pela ação do Império. Realidade trágica para os oprimidos: triunfo da violência. Como Jesus é quem abre os selos a decisão final está na mão do cordeiro e não na mão do império. Visão da realidade com o olhar de quem vê Deus no centro da história. 
	Zc 6.1 a 8; Zc 1. 8-10; Jr 15. 2 a 3; Ez 14.21

	2° SELO
	  VENHA
	Cavalo vermelho
	Cavaleiro com uma grande espada – tirar a paz da terra para que os homens se matassem entre si.
	Guerra civil e outros conflitos violentos internos em todos os níveis da sociedade. Violência política gerando violência entre as pessoas. Jesus degolado e mártires degolados.
	

	3° SELO
	VENHA
	Cavalo preto
	Cavaleiro com uma balança – um dia de trabalho = ½ kg de trigo, mas sem causar prejuízo ao óleo e ao vinho. 
	Exploração econômica dos pobres. Inflação: com um denário se podia comprar de 8 a 10 vezes a quantidade de trigo ou cevada. Só os ricos gozavam da prosperidade do império e também da PAX Romana.
	Jr 31.12; 

Os 2.8; 

	4° SELO
	VENHA
	Cavalo amarelo     Tanatos = morte 
	Cavaleiro se chamava morte – poder sobre ¼ parte da terra para exterminar pela espada, fome, peste e pelas feras. 
	Usurpação do poder divino de julgamento. O sofrimento humano é resultado do pecado. Sintetiza os 3 cavalos anteriores porque mata com a repressão política e com a opressão econômica. Os seres vivos que chamam os cavalos/cavaleiros representando as quatro regiões da terra têm algo a dizer a respeito da bestialidade do Império Romano.
	

	5° SELO
	VI
	Mártires
	Mártires debaixo do altar recebem vestes brancas. Tempo de descansar, esperar que se completasse o número de companheiros que ainda vão morrer.
	Perseguição religiosa. Mortos por anunciar a mensagem de Deus. Fiéis no testemunho. Precisa escolher: ou servir ao imperador ou ser morto. 
Quando julgarás? Quando condenarás os que nos mataram? Tensão entre a misericórdia e justiça divina. 
	Zc 1.12; 1 Rs 19.14; Rm 11.2- 3;  Mt 23.29-35;  At 7.51-60

	6° SELO
	HOUVE
	Sol negro, lua vermelha. Caíram estrelas no chão.  Céu desapareceu. 
	Terremoto – para se afastar dos cultos imperiais, da violência e da exploração dos pobres.  

	Os maus se esconderam e pediam aos montes para cair sobre eles tentando se livrar da ira do cordeiro. Quem poderá se livrar dela? Quem poderá agüentá-la?  Quem permaneceu fiel vai germinar um povo novo. Não é um olhar individual: se eu for fiel serei salvo/a, mas a fidelidade como missão de fomentar uma comunidade fiel. 
	Is 13.10; 

Os 10.8

	7° SELO
	HOUVE
	Sete anjos de pé diante de Deus. Mais um anjo. Altar de ouro
	Trombetas. Vaso de ouro com incenso para juntar com as orações do povo de Deus. Trovões, estrondos, relâmpagos e terremoto.
	Suspense.  Silêncio de meia hora carregado de angústia.  Esse silêncio serve de interlúdio entre a libertação dos poderes e as pragas que se seguem. Segundo as tradições judaicas os sete anjos mantêm-se diante da face de Deus. Trombeta não era instrumento musical, mas símbolo do poder. 
	C 2.13ss
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